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Se foi poss vel conter as lágri 
mas, um nó icou preso na gar 
ganta, nos m i mentos de intensa 
emoção que arcaram o corte ' 
jo fúnebre 'o presidente Tan 
credo Neves em São Paulo. O 
primeiro de es exatamente às 
9h30in quand i o caixão, coberto 
pela bandeir nacional, apare-
ceu no portã s do Instituto do Co-
ração. Os ap ausos explodiram 
e não houve uem não sentisse 
um arrepio_ o cordão de isola-
mento, o sol • ado desprende o 
braço para p der enxugar as lá-
grimas. A ultidão começa a 
cantar o Hi o Nacional, mas 
não chega a fim e o nome de 
Tancredo é 'uvido aos gritos. 
"Queremos osso Presidente". 
"Queremos v r Tancredo",- 
de o povo, en uanto o caminhão 
do corpo de bombeiros sai lenta-
mente para ganhar as ruas on-
de milhares e brasileiros ho-
menageiam, ela última vez, o 
seu President que não chegou 
a tomar posse 

O povo que não viu o seu Pre-
sidente subir a rampa do Palá-
cio do Planalt , queria carrega-
lo, chegar per o, vé-1o, tocar pa-
ra acreditar 'ue realmente es-
tava morto. e forte aparato po-
licial não con eguiu deter a von-
tade daquela gente que sofreu 
com Tancred • na sua longa ago-
nia. O cortej mal acabara de 
entrar na ave ida Rebouças e a 
multidão o al ançava, furando 
o cerco polici 1, tomando conta 
do caminhão. O carro que con-
duz D. Risolet é protegido pela 
segura ► çz. po que o povo tam-
bém quer lhe demonstrar, de 
perto, a sua so ídariedade. 

São 12 quilô etros do trajeto 
até o Aeroport de Congonhas e 

O o tejo con inuava seguin- 
do 1 • nt in nte. Os carros ofi- 
ciai •, mais de 70 levando os ifa-
m Hl res, os overnadores 
Fra o Mo toro Hélio Garçia, 
Do Paul Ev risto Arns e 
uma gran e quantidade de 
polít os, ssess res, amigos, 
em c rto m men o se perderam 
em gelo a cort • jo, porque Os 
1.500 a ome s da olícia Militar 
não Onseg iram manter a or-
gani ação omo pretendiam. 
Eles ambé est varri um tanto 
perdi os, misturo dos à multi-
dão. 

Qu do o carr do corpo de 
bom . ; iros aponto chegando no 
aero • 1 rto, rnilha es de pessoas 
ansio. I s agarda am há horas 
pelo *resid nte. Primeiro, na 
frent., chegOu ti novo boneco 
de Ta credo e ma 's uma vez os 
aplau os explodi am. Preocu-
pada corh a gra de massa, a 
políci 'fiel sive r batalhão de 
choqu ensaiam anobras pa-
ra co er a ulti ao e deixar o 
cami tio livre pa a o cortejo, 
mas n 'o foi f cil.  

O 	
aproximou 

ininti o s  
trazeo o c rpo o presidente 
Tancr do. O mom • nto é envol- 
vido e forte erno ão. Primeiro 
as pa mas, depo s os lenços 
branc s ou a mão no aceno de 
despenda. A conf são aumen- 
ta, a •Oflícia• ão c nsegue man- 
ter o ci dào e isol mento. Pes 
soas s.: em machu adas, crian- 

eidi As, empurrar 
a. Til s a cena é Ines- 
. So uçando, um ho- 
4 an s chama os médi- 

sa sinos '. "Eles não 
ter feito isso com o 
de, te". Um jornalis- 

nta ciO lado: finalmente 
er usa a expressão "co- 
opula

J.  
". Realmente foi 

a morte do presidente 
do NeVes provocou. De 
38 dias de sofrimento, de 
unia que parou o País, o 
da morte era esperado 

ner momento e o povo 
a not cia sem desespe-

entou, chorou, mas sou-
erri reconhecer que ne 
ava perdido 

Patriotismo e esperança, mensagénS de Tancredo, viraram bandeira do povo 

Comovidos, com cartazes e faixas; os paulistas se despediram de Tancredo 

não' há. ummetro-sequer sem- --1 
pessoas que s acotovelam aos 
longo das ave idas. A pé, junto 
ao caixão, seg e outra multidão 
cantando, gri ando, chorando. 
Faixas, band iras, flores. De-
pois de muitosdias de frio e ga - i.  
roa, fazia calo em São Paulo, 
mas tinha gene que nem pare-
cia sentir o c nsaço. Crianças 
arregadas n s ombros, ho-

mens e mulher s de bicicletas e 
centenas de m tos. 

a na calçada 
ens puxa pala: 
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o nio Naciona . Uma enorme 
ban eira Pa tido Comunista 

: do asil e mi•tura às bandei-
ras erdé ama ela, às faixas 
pint das é m f ases do presi 
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